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Beneficiamento dos vidros Low-e

Há uma grande variedade de fabricantes mundiais de vidros Low-e. No Brasil, a maior exigência para o fornecimento desse produto recai sobre seu beneficiamento. A Glassec é especializada nesse segmento, adquirindo e transformando o Low-e em produtos finais que podem ser, desde laminados e duplos insulados, até semitemperados. Com isto, atende o setor da construção civil, em obras de destaque como o edifício Torre Almirante, RJ, e Villa Daslu, SP; e linha branca. 

A laminação com PVB é um processo ao qual o Low-e pode ser submetido, quando há necessidade de vidros de segurança. “Mas, o processo o que, de fato, potencializa as qualidades térmicas dos vidros Low-e é o insulamento”, segundo Claudia Mitne, gerente de Marketing da Glassec. Os cuidados exigidos para os duplos insulados visam compatibilizar as propriedades do Low-e com os silicones utilizados para a colagem dos vidros. “Os dois materiais reagem, podendo ocorrer distorções na camada metalizada do Low-e. A Glassec acumulou experiência que resultou em procedimentos técnicos que asseguram o uso do silicone, mantendo a integridade do vidro”, explica o gerente industrial da empresa, Daniel Scarpato.

Outro processo largamente utilizado é o da semitêmpera. “Para garantir a performance no processo de semitêmpera, mantendo a qualidade ótica dos vidros Low-e, cuidamos de alguns aspectos especiais”, diz Scarpato. Devido à baixa emissividade dos vidros low-e, que repelem o calor na face metalizada, adotamos os critérios da norma americana ASTM 1048 para beneficiamento e controle da qualidade”, afirma. 

